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RESUMO 

 

A sombra proporcionada pela implantação de árvores em sistemas Sivipastoris pode afetar 

a luminosidade na pastagem e assim impactar no desenvolvimento das espécies 

forrageiras. Este estudo avaliou os efeitos do Sistema Silvipastoril com Núcleos Arbóreos 

(SSPnúcleos) em 5% e 10% da área comparados a piquetes sem árvores na composição 

botânica da pastagem em sistema de Pastejo Racional Voision (PRV). Esta foi avaliada por 

um escore de frequência de espécies em duas estações, inverno e primavera, nos meses 

de julho a agosto e outubro a novembro de 2021, respectivamente, em duas rodadas de 

ocupação, antes da entrada dos animais no piquete, no momento do ponto ótimo. A 

pastagem coletada foi pesada e separada de acordo com a família botânica a qual 

pertencem, sendo divididas em três classes de plantas: leguminosas, gramíneas e outras 

famílias. A presença de núcleos arbóreos em fase inicial de implantação em pastagem de 

PRV não alterou a produção de massa de forragem, tampouco a composição botânica em 

comparação a pastagem sem árvores. 

 

Palavras-chave: Gramíneas; Leguminosas; Pastoreio Racional Voisin; Produção 

de massa de forragem.  
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1. INTRODUÇÃO 

Atualmente, o mundo vem testemunhando um aumento considerável na 

concentração atmosférica de gases de efeito estufa (GEE), tais como dióxido de 

carbono (CO2), metano (CH4) e óxido nitroso (N2O), resultantes das atividades 

humanas (JAT et al., 2016). São cada vez mais presentes os efeitos como ondas de 

calor, derretimentos das geleiras, incêndios florestais, mudanças nos padrões 

climáticos e de precipitações (FOUNTAIN., 2019). Estes novos indicadores tendem 

aficar mais graves caso nenhuma atitude seja tomada (PACHAURI., 2013).  

Os efeitos negativos das mudanças climáticas na agricultura podem levar a 

perdas econômicas significativas, visto que o agronegócio é responsável por 

aproximadamente 22% do produto interno bruto (PIB) brasileiro (CEPEA, 2017). 

Estima-se que na América Latina, 200 milhões de hectares de pastagens estão 

severamente degradadas, com perda de fertilidade do solo, baixa disponibilidade de 

forragem e redução da cobertura vegetal (GAITÁN et al., 2016). Dentre algumas 

alternativas para reverter esse quadro, se destaca a diversificação dos sistemas de 

produção e manejo as principais práticas de adaptação (ASFAW et al., 2018). Para 

alcançar ações de mitigação e adaptação bem-sucedidas as práticas agroflorestais 

podem ter um papal fundamental (MBOW et al., 2014; SILVA et al., 2017; BATTISTI 

et al., 2018. DENIZ et al., 2019).  

A regeneração dos ecossistemas pastoris aumenta o sequestro de carbono 

do solo e pode eventualmente evitar o crescimento do desmatamento, amenizando a 

intensidade das emissões (SILVA et al., 2017; BBATTISTI et al., 2018). Uma prática 

promissora de manejo intensivo de pastagem é o Pastoreio Racional Voisin (PRV) 

(PINHEIRO-MACHADO, 2010), o qual combinado com o Sistema Silvipastoril (SSP), 

tem a função não somente de restaurar as pastagens degradadas, mas também de 

gerar efeitos sinérgicos entre os elementos do agro ecossistema englobando a 

adequação ambiental e a viabilidade econômica (PACIULLO et al., 2010; SOLORIO 

et al., 2016).  

O manejo simultâneo dos animais, plantas forrageiras e árvores em uma 

mesma área são as grandes características do SSP (PERI et al., 2016). A redução da 

temperatura do ar e aumento da umidade relativa no entorno das arvores e a sombra 

projetada complementará o microclima e bem-estar animal (THORNTON et al.,2019). 
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Quando comparados os SSPs com pastagens sem arvores, têm se observado maior 

estabilidade microclimática (DENIZ et al., 2019), sequestro de carbono (FANG & 

PENG, 2001) e maior potencial para a produção de forragem de qualidade (KRETZER, 

2019; SOUZA, et al., 2020). Além disso, considerando as mudanças microclimáticas 

e de solo proporcionadas pelo SSP, a composição botânica da pastagem também 

pode ser alterada. Porém, as informações a esse respeito em SSP combinado com 

PRV ainda são insípidas. 

Assim sendo, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a influência do SSP 

com 10 ou 5% da área, e sua na composição botânica da pastagem quando 

comparados a piquetes sem arvores em sistema PRV. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1  Objetivo Geral  

Avaliar a influência de núcleo arbóreos na composição botânica da pastagem 

em sistema PRV. 

2.2  Objetivo Específico 

Identificar a proporção de espécies forrageiras leguminosas e gramíneas em 

áreas sombreadas ou a pleno sol; 

Identificar a proporção de espécies forrageiras em áreas com 5 ou 10% de 

núcleos ou sem árvores. 

 

 

3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

3.1 Sistemas Silvipastoris (SSPs) 

 

Tentando reduzir os efeitos das variações climáticas nos sistemas de criação 

animal, métodos como o uso de sombreamento natural das pastagens através de 

SSP’s tem sido uma alternativa. SSPs é uma categoria dos sistemas agroflorestais 

que consiste no consócio de espécies forrageiras, lenhosas e animais, 

simultaneamente manejados (CRAESMAYER et al. 2015). 

O uso do SSPs associado ao Pastoreio Racional Voinsin (PRV) representa 

umas das principais estratégias para a recuperação de pastagens degradadas e para 

potencializar a produtividade (DIAS-FILHO, 2006). O planejamento deste sistema 

deve ser estritamente planejado em função da sua necessidade da conservação do 

equilíbrio entre os seus elementos e pelo seu elevado número de interações possíveis 

(ALVES et al., 2014). Sua utilização correta acarreta em inúmeros benefícios nos 

locais onde são implementados como, por exemplo, redução da erosão no local, 

restauração ecológica de pastagens degradadas, forragens de melhor qualidade 

melhoria na fertilidade do solo através da ciclagem de nutrientes e fixação de 

nitrogênio (CARVALHO et al., 2002). 

O adequado dimensionamento do SSP permite que as árvores e as pastagens 

possam interagir com êxito para aprimorar ambas as produções. No entanto, deve-se 
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selecionar espécies tolerantes à sombra, assim como o nível de competição no SSP 

pode ser trabalhado com a escolha de espécies de árvores, arranjo de árvores em 

relação ao sol, densidade de árvores, tal como o uso de técnicas silviculturais de 

desrama e desbaste (ROZADOS-LORENZO et al., 2007; POLLOCK et al., 2009). 

A presença de árvores no local do SSP auxilia na modificação do microclima, 

reduzindo assim a radiação solar, a temperatura no solo e do ar, aumentando a 

umidade relativa do solo tornando o ambiente mais ameno, resultando assim em um 

maior conforto térmico para o animal, que reflete diretamente na produção de leite ou 

ganho de peso (BERNARDINO; GARCIA, 2009; KIRCHNER. et al., 2010). O SSP tem 

um grande potencial econômico e ambiental para o produtor, pois proporciona uma 

intensificação na produção da propriedade, uma renda extra através da extração e 

venda de produtos madeireiros e não madeireiros presentes no local, aumentando 

áreas verdes e a biodiversidade, minimizando assim a degradação ambiental 

(CASTRO et al., 2009). 

 

 

3.2 Pastoreio Racional Voisin 

 

Conforme citou Pinheiro Machado (2004), o PRV é um sistema de manejo das 

pastagens que se baseia na intervenção humana permanente, nos processos da vida 

dos animais, da vida dos pastos e na vida do ambiente, começando pela vida do solo 

e o desenvolvimento de sua biocenose. Seu fundamento está no desenvolvimento da 

biocenose do solo e nos tempos de repouso e de ocupação das parcelas de 

pastagens, com variações conforme as condições climáticas, as espécies vegetais e 

de fertilidade do solo. Mostra-se como um sistema agroecológico de produção animal, 

sendo visto como um dos sistemas mais viáveis para a produção animal na agricultura 

familiar do estado de Santa Catarina (SCHMITT FILHO, 2013). 

Existem 4 leis universais que caracterizam o PRV. A primeira consiste ao 

tempo de repouso da pastagem, que deve-se adequar para que o mesmo tenha maior 

rendimento, geralmente os piquetes são ocupados com intervalo entre 28 e 35 dias 

entre um pastejo e outro; a segunda lei se refere ao tempo de ocupação, que deve ser 

curto, para que o animal não paste o rebrote que já foi pastoreado em uma mesma 

parcela, evitando que enfraqueça suas reservas e cause degradação das pastagens; 

a terceira lei da prioridade ao animal com maior necessidade nutricional para se obter 
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rendimento máximo, quanto menor a terminação do pastoreio, maior a coleta do pasto 

pelo animal; a quarta e última é a lei da importância por um rendimento regular de 

acordo com o tempo de permanência em uma parcela, quanto maior o tempo de 

permanência no piquete, menor o rendimento do gado. (VOISIN, 1974). 

A busca por uma produção pecuária mais sustentável é de extrema 

importância para o estado de Santa Catarina, visto que esta atividade está presente 

em 70% das propriedades rurais e, em grande parte, praticada com manejo 

convencional. A degradação do solo do pasto é resultante deste sistema, causando 

como efeito paralelo o aumento do desmatamento e degradação contínua dos 

ecossistemas da Mata Atlântica. Portanto, uma produção fundamentada num sistema 

mais ecológico, como o Sistema Silvipastoril com PRV, por exemplo, se faz necessária 

(JOCHIMS et al. 2013). 

 

3.3 Sistemas Silvipastoris com Núcleos (SSPnúcleos) 

 

Os SSPs resultam em alterações microclimáticas, e cada espécie forrageira 

tem uma resposta. Portanto, necessita-se a realização de pesquisas que venham a 

estudar as diferentes espécies arbóreas e forrageiras, com o objetivo de descobrir 

métodos de combiná-las com o mínimo de prejuízo possível para cada um dos 

componentes (RODRIGUES et al., 2014; SANTOS et al., 2016). 

Idealizado pelos Professores Doutor Abdon Schmitt Filho e Doutor Alfredo 

Fantini, o sistema silvipastoril com núcleos arbóreos (SSPnúcleos) como podemos 

observar na Figura 1, foi inspirado na Teoria de Nucleação como princípio de 

restabelecimento de áreas florestais (REIS & KAGEYAMA, 2003) e delinearam o 

sistema organizado em núcleos arbóreos de alta densidade (SCHMITT FILHO et al., 

2016). 
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Figura 1. Sistema Silvipastoril com 10 % de Núcleos na Fazenda Experimental da 

Ressacada UFSC. 

 

Fonte: Google Earth. 

 

Diferente dos sistemas convencionais onde se emprega o uso de espécies 

arbóreas exóticas, o SSPnúcles preza pela recuperação e conservação das áreas 

onde são instaladas, utilizando espécies nativas do ecossistema em que se aplica 

(SCHMITT FILHO et al., 2013). Os elementos arbóreos são inseridos em 40 núcleos 

por hectare de 25 m² cada, equivalente a 10% da área total, cercados e distribuídos 

dentro de cada piquete, projetando sombra equivalente a 5% da área total (SCHMITT 

FILHO et al., 2016). O objetivo desde sistema é promover uma área de sombra 

aproveitável (Figura 2) e manejável com podas, minimizando a temperatura e 

aumentando o fornecimento de serviços ecossistêmicos para a propriedade 

(CRAESMAYER et al., 2015; SCHMITT et al., 2016). 

 

 

 

                                             



20 

 

                       Figura 2. Projeção da sombra dos núcleos sobre a pastagem e o gado. 

 

 Fonte: Autor 

 

No Brasil não é comum a utilização de árvores nativas como elemento arbóreo 

em SSPs, pelo fato delas terem um crescimento mais lento que espécies exóticas 

(ANTONELLI et al., 2015). 

 

3.4 Influência dos SSPs no microclima e desenvolvimento das pastagens 

 

Vários fatores influenciam no desenvolvimento de espécies forrageiras, como 

a radiação solar, temperatura do ar e do solo, umidade do ar, velocidade do vento e a 

disponibilidade hídrica (ZANINE, 2005). A disponibilidade de energia sob as copas 

assume um papel ainda mais determinante na produção das forrageiras nos SSPs, 

por causa do sombreamento exercido pelas árvores (SILVA & MAIA 2013). 
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A influência das árvores sobre a pastagem é maior em áreas mais próximas 

aos troncos, contudo, os efeitos do sombreamento podem alcançar áreas localizadas 

além da projeção das copas, alterando assim tanto a qualidade quanto a produtividade 

das plantas forrageiras (DIAS et al., 2007). Essas alterações causam uma perturbação 

no equilíbrio das plantas, aumentando os processos metabólicos de respiração e 

transpiração, que provoca um maior gasto energético para suprir suas maiores 

demandas, diminuindo a produtividade (PEZZOPANE et al. 2015). 

De acordo com Silva-Pando (2002), a presença de estrato arbóreo também 

diminui a velocidade do vento, reduzindo danos físicos e auxiliando no incremento do 

rendimento das pastagens.  Tais alterações refletem de modo direto nas 

características morfológicas das espécies forrageiras, podendo modificar 

significativamente as proporções de cada componente da planta e, por consequência, 

o seu valor nutritivo e a produtividade da pastagem (CARVALHO et al., 1997). 

Além disso, a presença de sombra tem influência sobre os tipos de espécies 

que se desenvolvem na pastagem. Algumas espécies são mais tolerantes à sombra, 

outras nem tanto. Considerando que em PRV a pastagem normalmente é polifítica, 

ou seja, composta por várias espécies na mesma área, nas áreas sombreadas podem 

se desenvolver espécies diferentes daquelas áreas expostas integralmente ao sol. As 

plantas que são sujeitas a estresse por conta do calor no verão, adquirem mecanismos 

morfológicos para sobrevivência, como a redução do tamanho da folha, capacidade 

de enrolamento, alta densidade de tricomas, acúmulo de mucilagem, estômatos 

profundos e outros matabólitos secundários além do aumento da compactação do 

mesófilo (BOSABALIDIS; KOFIDIS, 2002).  

Por outro lado, plantas submetidas ao sombreamento, investem 

principalmente em maior proporção de fotoassimilados no aumento da área foliar, para 

aumentar a capitação de luz que é fornecida, ocasionando em modificações de muitas 

espécies forrageiras, caracterizando-se por apresentar folhas delgadas, com maior 

área especifica e menor densidade de massa (LAMBERS; CHAPIM; PONS, 1998). 

Em cenários de eventos extremos, como altas e baixas temperaturas, as 

árvores favorecem a formação de um microclima que dificulta e impede grandes 

danos, evitando perda de produção (PACIULLO et al., 2007). Estas alterações 

refletem de modo direto nas características morfológicas das espécies forrageiras, 

podendo modificar significativamente as proporções de cada componente da planta e, 

consequentemente, o valor nutritivo e a produtividade de pastagem (CARVALHO et 
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al., 1997). Essa verificação da qualidade e dos componentes estruturais da pastagem 

é importante para selecionar espécies forrageiras com potencial para uso em SSPs 

(WONG & WILSON, 1980). 

Andrade et al. (2003), avaliaram o desempenho de seis gramíneas forrageiras 

consorciadas ou não com leguminosa em um sistema silvipastoril e , após os dois 

ciclos de pastejo, observou-se redução da proporção da leguminosa no consorcio com 

todas as gramíneas, sendo mais evidente com as mais agressivas como a B. brizanta 

cv. Marandu e B. decumbens. A avaliação das características morfológicas, 

estruturais e a produção de matéria seca de Brachiaria decumbens em sombreamento 

moderado, demonstrou elevado alongamento de folhas e colmos, bem como o 

comprimento final das laminas foliares, mas não teve influência na taxa de 

aparecimento de folhas e número de folhas vivas por perfilho da Brachiaria 

decumbens, garantindo assim a essa espécie forrageira grande potencial para o seu 

uso em SSPs (PACIULLO et al., 2008). 

Deve-se atentar que as espécies arbóreas que possuam crescimento inicial 

rápido e capacidade de regeneração e copa reduzida, são preferenciais para compor 

os SSPs, devido a estas características tem seu estabelecimento facilitado, pois seu 

sombreamento é menor sobre a pastagem e as mortes por danificação minimizadas 

(DIAS-FILHO, 2006). De maneira ampla, dentre as espécies forrageiras, a Brachiaria 

brizantha cv. Marandu é a que mais se destaca para o uso em sistemas 

agrossilvipastoris.  
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4 METODOLOGIA 

 

O experimento foi conduzido na Fazenda Experimenta da Ressacada, 

localizada no município de Florianópolis, Estado de Santa Catarina. Esta fazenda 

experimental pertence à Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Está 

inserida na zona climática Tropical Temperado subsequente úmida, apresentando 

verão quente e inverno ameno conforme Figura 3, os quais se encontram na média 

para o período (NIMER 1979). A área de pastagem apresenta dominância de 

pastagem naturalizada polifitica, e o solo foi caracterizado como Neossolo 

Quartzênico Hidromórfico típico, textura arenosa, pouco desenvolvida, com transição 

horizonte de A para C. 

 

Figura 3. Precipitação e Temperatura do Ar Média no período de avaliação. 

 

   Fonte: DualBASE 

 

O sistema Silvipastoril com Núcleos (SSPnúcleos) foi implementado na 

fazenda experimental em 2018. Os tratamentos são compostos por piquetes com 

SSPnúcleos com 10% ou 5% da área, além de piquetes sem árvores. Foram utilizados 

dezoito piquetes com área total de 2500m² distribuídos em 3 blocos de 6 piquetes 

cada. Em cada bloco havia 1 piquete de cada tratamento duplicado como descrito na 

Figura 4. Ao total, os SSPnúcleos possuíam 124 núcleos arbóreos agroflorestais de 

25m² cercados com arame elétrico para impossibilitar o acesso dos animais. Os 

núcleos estão dispostos de forma paralela totalizando 10% ou 5% da área de cada 

piquete (SCHMITT FILHO et al., 2013; SCHMITT FILHO et al., 2017). 
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Figura 4. Representação esquemática da divisão dos tratamentos do experimento. 
Sistema Silvipastoris com 5% de núcleos (SSP5), 10% de núcleos (SSP10), e 
pastagem sem núcleos (PSA). 

 

Fonte: Autor 

 

 

Buscando introduzir espécies mais produtivas que tragam benefícios para a 

produção e para o campo nativo, foi sobressemeado Trifolium repens (Trevo branco) 

em do junho de 2021, sete dias antes da primeira rodada de ocupação. Foi utilizado 3 

kg.ha-1 de sementes nos três tratamentos.  

 

A composição botânica da pastagem foi avaliada por um escore de frequência 

de espécies em duas estações, inverno e primavera, nos meses de junho e outubro 

de 2021, respectivamente. O pique foi avaliado e dado um escore (nota) de 1 a 5, 

correspondente à altura média do pasto e à sua massa em quilos por hectare. Antes 

da entrada dos animais no piquete, no momento do ponto ótimo, quadrados de 25x25 

cm (Figura 5) foram dispostos nos piquetes dos três tratamentos (PSA, SSP10 e 

SSP5) para coletar a pastagem. No tratamento PSA foram coletados 4 pontos do 

piquete, no tratamento SSP5 foram coletados outros 4 pontos a 5m de cada núcleo 

(distante do núcleo) e outros 4 pontos (ao redor de 2 núcleos) a 2,5m de cada núcleo 
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(entorno do núcleo), já no SSP10 foram coletados outros 4 pontos a 5m de cada 

núcleo (distante do núcleo) e 8 pontos (ao redor de 4 núcleos). Cada quadrado foi 

pesado para estimar a produção de massa e em seguida foram feitas amostras 

compostas, com 4 subamostras de cada ponto coletado. 

 

                     

                                            Figura 5. Amostra de pastagem para coleta. 

                     

                                     Fonte: Autor. 

 

 

Parte de cada amostra composta, aproximadamente 100g, foi separada de 

acordo com a família botânica a qual pertencem, sendo divididas em três classes de 

plantas: leguminosas, gramíneas e outras famílias; sendo que a última agrupou 

diversas famílias botânicas com menos ocorrência na área do experimento como 

Cipereceas. 

O grupo de Leguminosas (LEG) foi representado principalmente por 

Desmodium adscendens, ocorrendo também D. barbatum, D. incanum E Trifolium 

pratense L. Entre as Gramíneas (GRA) a espécie que se destacou foram Bracriaria 
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ssp, Axonopus spp. e hermatria altissima. A classe outras plantas (OUT) foi 

representada principalmente por Cyperus spp. (ciperáceas, tiriricas), Centelha asiatica 

e outras invasoras. 

Após a separação, a amostra contendo cada grupo de espécies foi pesada e 

imediatamente colocada em estufa a 55° para secagem e posterior cálculo da 

proporção das espécies expresso com base na MS. A outra porção da amostra 

composta não separada foi seca a 55° para estimar a produção de MS por hectare 

(MS/ha). 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos (3) com 2 repetições 

(piquetes) de cada tratamento por bloco. As análises estatísticas foram realizadas no 

R (R Core Team, 2018) usando o pacote lme4. Os tratamentos foram comparados por 

análise de variância e as médias comparadas por Teste de Tukey, com significância 

considerada a 5%. 

 

 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Não houve diferença estatística para nenhum dos parâmetros avaliados entre 

os tratamentos. Também não houve interação entre os tratamentos e os períodos 

avaliados para as variáveis, a exceção da porcentagem de MS da pastagem (P>0,05; 

Tabela 1). 
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Tabela 1. Médias, erro padrão e probabilidade (P) da produção de massa de forragem 

e proporção de espécies dos diferentes tratamentos e períodos.  

TRATAMENTOS 

Variáveis PSA¹ SSP5 SSP5Nu SSP10 SSP10Nu Erro 
Padrão 

P 

MV², kg.ha-1 3354 3809 3828 3778 4564 469 0,27 

MS³, kg.ha-1 1157 1298 1213 1195 1349 182 0,79 

Gramínea, % 81,8 79,0 80,2 73,8 78,0 2,9 0,31 

Leguminosa, % 6,08 7,24 4,31 8,28 8,59 1,81 0,24 

Outro, % 12,3 13,7 15,5 17,8 13,3 2,81 0,46 

PERÍODO 

 Inverno Primavera Erro 
Padrão 

P 

MV, kg.ha-1 4158 3575 318 <0,05 

MS, kg.ha-1 1534 1014 115 <0,001 

Gramínea, % 89,8 67,3 2,03 <0,001 

Leguminosa, % 4,54 9,26 1,45 <0,001 

Outro, %  5,67  23,42 2,18 <0,001 
¹PSA: pastagem sem árvores; SSP5: pastagem com SSPnúcleo em 5% da área a 5m de distância dos 

núcleos; SSP5Nu: pastagem com SSPnúcleo em 5% da área a 2,5m de distância dos núcleos; SSP10: 

pastagem com SSPnúcleo em 10% da área a 5m de distância dos núcleos e SSP10Nu: pastagem com 

SSPnúcleo em 10% da área a 2,5m de distância dos núcleos. ²MV: Matéria Verde,3MS: Matéria seca 

. 

A produção de MV por hectare apresentou média de 3.866,6 kg em relação 

aos tratamentos avaliados. Todavia, a produção de MS por hectare foi de 1.242,4 kg, 

apresentou, em média, 32,13% de MS. Até mesmo nas áreas mais próximas aos 

núcleos (SSP5Nu e SSP10Nu) onde a sombra das árvores exercem um efeito direto 

sobre os aspectos fenológicos e também sobre a produtividade da pastagem (Marcos 

et al., 2007), não foi observada diferença (P>0,05) na produção de massa de forragem 

em comparação a áreas de pleno sol (PSA, SSP5 e SSP10) 

Durante o inverno, que coincide com o período de menor crescimento, não se 

constatou diferenças significativas na produção de kg de MV por hectare (Tabela 1). 

O nível de sombra é um fator determinante no efeito negativo sobre a pastagem. 

Geralmente, em áreas não sombreadas a produtividade do pasto é maior pela maior 

taxa de fotossíntese em resultado da maior radiação solar incidente, e, também pela 

menor disputa pela água e pelos nutrientes entre as raízes da pastagem e as raízes 
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das árvores (SIMARRIBA, 1998; GUEVARA-ESCOBAR et al., 2007; BENAVIDES et 

al., 2009).  

De acordo com Barros et al., (2018) a produção de forragem pode ser afetada 

pelo dossel sombreado dos SSPs no decorrer do ano, principalmente em climas 

subtropicais e temperados. Isso afeta as características das plantas forrageiras 

fazendo com que as pastagens sombreadas não expressem produtividades em níveis 

equivalentes às das pastagens sem sombra. Entretanto, estudos feitos por Pang et 

al., (2007) testando a implantação da sombra moderada (45% de luz solar) e densa 

(20% de luz solar) sobre a produção forrageira, mostrou que a maioria das gramíneas 

e leguminosas forrageiras são capazes de ter um bom desempenho tanto em sistemas 

silvipastoris como em pastagens sem árvores, contanto que a competição dos 

sistemas radiculares seja mínima.  

Considera-se um efeito positivo a sombra não ter reduzido a produção de 

massa de forragem no entorno dos núcleos. Porém, medições futuras e periódicas 

são necessárias, uma vez que os núcleos estão em fase inicial de implantação, com 

projeção média da sombra de 1,5 metros. Alguns autores relatam que com a 

implantação de sombra na pastagem, mesmo com a oferta de pastagem inferior, o 

sombreamento tem reduzido o estresse térmico melhorando o desempenho e a 

produtividade dos animais em pastejo (PERI, et al., 2007; DOMICIANO et al., 2018; 

DENIZ et al., 2019). 

Em contrapartida, quando comparado os períodos de avaliação, durante o 

inverno, se constatou uma maior produção de MV (4158 kg.ha-1) (P<0,05; Tabela 1) 

em comparação a primavera (3575 kg.ha-1). A pastagem nativa é caracterizada pela 

alta diversidade florística. Essa composição florística é marcada por várias espécies 

estivais que produzem essencialmente na primavera, verão e início do outono, em 

função disto, se observa um típico “vazio forrageiro” de meados do outono até os 

primeiros meses da primavera, em que as forrageiras de uma estação estão em final 

de ciclo e as próximas ainda não estão aptas ao pastejo (BALBINOT et al., 2009). 

A proporção de espécies também não foi diferente entre os tratamentos. A 

participação média de gramínea foi de 78,5%, de leguminosa 6,9% e de outros 14,5% 

da composição botânica da pastagem. Segundo Thomas et al. (2007), a composição 

botânica de leguminosas em consórcio com gramíneas deve ser entre 20 a 45%, 

sendo bem acima do verificado no presente estudo. 
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Segundo Benavides et al. (2009) a composição da pastagem na sombra da 

copa das árvores geralmente deteriora-se ao longo do tempo por diminuição de 

leguminosas e aumento da proporção de material morto. Conforme os mesmos 

autores, a porcentagem de cobertura com gramíneas tende a aumentar na sombra da 

copa das árvores em razão de serem mais tolerantes à sombra e ao maior 

desenvolvimento fenológico no inverno e na primavera. Todavia, devido aos núcleos 

estarem em fase inicial de implantação no presente estudo, a sombra não foi relevante 

para a modificação das espécies presentes. 

No entanto, neste estudo, pode-se observar uma modificação na composição 

botânica ao longo das duas estações avaliadas, principalmente em relação a 

leguminosas. Esse fato pode se justificar em virtude da sobressemeadura de Trifolium 

repens (Trevo branco) em julho de 2021, resultando em um aumento na proporção de 

leguminosas na primavera. 

O teor de MS foi maior no tratamento PSA no período do inverno (Tabela 2), 

com isso consideramos que como as coletas de forragem eram compostas por todo o 

dossel, pasto com alto material senescente, compunha também a amostra.  

 

Tabela 2. Porcentagem matéria seca (MS) para os tratamentos Sistema Silvipastoril 
com Núcleos e em pastagem sem árvores no período de inverno e primavera. 

TRATAMENTOS ²MS, % 
ERRO 

PADRÃO 
PROBABILIDADE 

INVERNO Período Tratamento Período x 
Tratamento 

¹PSA 40,8a 

1,78 

<0,001 <0,001 <0,001 

SSP5 39,6a 

SSP5NU 35,6b 

SSP10 36,8ab 

SSP10NU 33,2b 

PRIMAVERA 

PSA 26,9b 

1,70 
 

SSP5 31,5a 

SSP5NU 30,2ab 

SSP10 29,3ab 

SSP10NU 27,2b 

¹PSA: pastagem sem árvores, SSP5: pastagem com SSPnúcleo em 5% da área a 5m de distância dos 

núcleos, SSP5Nu: pastagem com SSPnúcleo em 5% da área a 2,5m de distância dos núcleos, SSP10: 

pastagem com SSPnúcleo em 10% da área a 5m de distância dos núcleos, SSP10Nu: pastagem com 

SSPnúcleo em 10% da área a 2,5m de distância dos núcleos. ²MS: Matéria Seca. 
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Esse fato se deve ao excesso de chuvas que ocorreu no período e o pasto 

coletado havia passado alguns dias do seu ponto ótimo, o que contribuiu para o 

aumento de material morto, justificando a alta % de MS (BRAMBILIA et al., 2012). Nos 

sistemas silvipastoris, a altura do dossel e a existência de ambientes sombreados e 

parcialmente sombreados podem afetar o desenvolvimento das pastagens e a 

produção de matéria seca (OLIVEIRA et al., 2019). 

 

 

6 CONCLUSÕES 

A presença de núcleos arbóreos em fase inicial de implantação em pastagem 

de PRV não alterou a produção de massa de forragem tampouco a composição 

botânica em comparação a pastagem sem árvores.  
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8 ANEXOS 

 

 

Figura 6. Mapa Núcleos da Ressacada 
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